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EXPEDIENTE 
PREÇO DAS .ASSIGNATURAS 

CAPITAL ES'l'A.DOS 

Anno . ...... . :25$000 1 Anno ... ..... 30$000 
S emestre . . . . 14$000 . Semestre . . . . 16$000 

Os senhores assignantes dos Estados podem 
-enviar-nos .t importancia elas assignatnras, em 
cartas registradas ou em vales postaes. 

DON QUIXOTE 
RIO, 8 DE AGOS'.rO DE 1806. 

; , ,' ÃO ha contestar que a solução dada 

J ~ :~á questão da Ilha ela Trindade, foi tal 
~~· que sa.lvou plenamente a dignidade 

do Brasil , ao mesmo tempo que restituiu-
lhe a inteira e legitima posse do seu direi

t o incontestave1. 
No momento que é, abrir discussão 

sobre o modo por que se effectuou o reco
nl.J.ecimento ele tal direito por parte ela In: 
glater.ra, é dn.r prova de um patriotismo 
BXTtg·geradamente doentio, e reyela uma 
impertinencia pouco delicada, attenclendo 
a que, pa.ra lisongear o propl'io melindre 
se vai offender o nnli1Ylre da potencia 
irmã e amiga que serviu de intermediaria 
nÇt. questão e que de tal nioüo agiu, tão dis
creta e tão intelligentemente, que conse
guiu a solução unica exigida pela nossa. 
dignidade . 

Porque não vêr no caso senào aquillo 

,que no caso se contêm r 
Todos nós sabemos que de entre os 

ilous contendores- o Brasil e a Inglaterra 
- ni:i.o era estct qne se encontrava na me
lltor e na mais digna situação. Por assim 

alizer, a orgulhosa Albion fôra apanhada 
(em fl.agran te-delicto, a pra tiear um feio 
acto, em nadn. dissemelhante ao que pra
tica um in di vicluo quando sorrateiramente 
introduz a mão na algibeira do proximo. 

Colhida no exercício de tão censuravel 
-opentção, e ouvindo o aqui cl'El-Rey! da 
victimi\., recebendo os seus protestos ener
g icos, deixou-se a Inglaterra ficar como 
.que sem acção, paralysacla em seus movi

mentos. 

UON QUIXOTE 

Forçoso era pois buscar e encontrar 
uma tangente a que ella se abrig·asse, res
tituindo sem desdouro para si aqnillo que o 
Brasil reclamava como de seu leo·itimo di-o 

rei to, e de algum modo justificando a come
dia mal desempenhada pelo Ba'l'racot~ta, 

na maior das ilhas do archipelago de l\far
tim Vaz. 

Teria ella, a Inglaterra, se equivoca
do, jalgando ingenuamente 1·es '11'tbll•itts a 

ilha da Trindade, desde que, si no 17 ~ se
enio a sua dominação fôra reconhecida, e 
ella pertencia a P0rtugal, depois de 1822 

se toruára duvidosa, por i::lso que nào ha
via declaração expressa ele Portugal de 
haver, com as terras do continente en
tregues aos brasileiros, que tinham con
quistado sua inclependencia , a elles entre
gado igualmente aquelle archipelag·o; nem 

ter jámais o Brasil por seu lado, por ne
nhum acto material, affirmado o seu direito 

ele posse a taes rochedos escarpados ... 

A ~gu vêr, aqnillo estava para alli as
sim despresaclo . : :- Niw pertencia. nem a 
Portug-al nem ao Brasil; e como tudo que 
é ilha sem dono por esses mares fóra, é elo 
domínio incontestavel ela poderosa na~ão, 
ella nã.o fez mais· do que assenhorear-se elo 
que encontrára e lhe fazia conta possuir ... 

Posta a questi'Lo n'esse terreno, a tan
g·ente almejada não se fez esperar : offe
receu-a. Portug,d, que antigo proprietario 
do disputado archipelago, mais do que nin
guem estava nos casos ele informar a quem 

. pertencia elle agora, intervindo assim na 
quest~o com a ma.ior somma -ele auctori-

clacle. 
Não foi um arbitro . Toclct a população 

brasileira, üescle o inicio da questão, pa
trioticamente se revoltára contra a idéa de 
arbitramento, repellinclo-o com todo o ci
vismo para este caso, em que se tratava 
de um seu direito inconcusso e em que ia 
c1e envolta a sua ~lignidade melinclracla. 

Foi um informante of:ficioso, que com 
a. maior nobreza intervein no confl.icto, e 
conseguiu por suas €1iligencias a f:olnçt'to 
honrosa, a que difficilmente atting·iriamos 

por processo differente. 

bilidacle, chegando a um resultado que o 
honra, como honra todo o Brasil, e sem . 
que para obtel-o tivesse ele fazer a miniii).a 
concessão, da qual pudesse resultar a me
nor arranhadura na clignidacle nacional. 

Encarar de outro modo a s0lução elo 
confl.icto, desconhecer o alevantado ser
viço que nos prestou Portugal, pretender 
que :1 Inglaterra no acto ele restituir-nos 
a Trindade viesse ~eclir-nos perdão de j oe
lhos, é tentar impensadamente . empallide
cer a victoria retumbante que conquistá
mos, só para obedecer ás suggestões de um 
pessimismo impertinente, mascarado de 

patriotismo acrysolaclo. 

TELEGRAMMAS 
( SERVIÇO ESPECIAL DO << D. QUIXOTE » ) 

LÉO A TONY 
- Então que dizes confiicto executivo 

jnclíciario respeito Escola Po1ytechnica ~ 
'l'ONY A I;ÉO 

-Digo nada. 
LÉO A TO~-IY 

-lVIas deves ter opinião ! Achas ra
zoavel govemo desrespeitar manda lo juiz 
e encher tropn,s largo escola para manter 
seLl acto~ 

TONY A LÉO 
-A.cho nada. 

LÉO A TONY 
-Deixa-te historias ... Tn carructer má 

lingua, esbás afflicto dizer mal jni.z ou go
verno. Responde. 

TONY A LÉO 
-Respondo nada. 

LÉO A TONY 
-Ora vai pentear monos! On desem

bucbas ou faço queixa patrão não queres 
1westrar serviço <<D . QUIXOTE» ! 

TONY A. LÉO 
-Pó eles fazer ... Não digo, não aeho, 

urw respondo, não nacla, porque estou es· 
taclo suspensão. Governo suspendeu tudo 
vor tres mezes: lentes, leis, pocler jndi
<liario, coustitLüção, bom senso, minha 
língua, minhas opiniões, serviço especial 
«D . QUIXOTE,,, mutismo Gon(;lalves Fer
reira: .. tudo ! 

LÉO A. TONY 
-Pois patrão pensa contrario. Logo, 

estás coudemnado pena terrível: ler tres 
vezes discurso senador padre Gonçalves 
contra divorcio f 

Tornou-se critica a situação para a 

Assim pois, reconhecido plenamente 
o nosso direito, sem haver recorrido á 
força-que jamais nem sequer ensaiaria
mos, nem á arbitragem-que o orgulho na
cional repelli~:~. in l-imine, não ha negar que 
devemos agradecimentos, e muitos, á na
ção amiga, pela sua intervenção esponta
nea no pleito, e louvores merece o nosso 
governo, que n'este assumpto caminhou com 
toda prudencia, cautella, molleração e ha-

TONY A LÉO 
- Tn e patrão boa parelha bond Bo-

granel e potencia, rainha dos marés: a resti
tuiçi:i.o immediata, silenciosa, do objecto 
reclamado, equivalia a uma plena confissão 
vergonhosa do delicto praticado, significa
va offerecer ella propria a prova do seu in
tuito de apropriar-se conscientemente do 
.alheio, aproveitando-se ele um descuido ! 

tafogo. 
LÉO A TONY 

-Electrico ~ 
TONY A LÉO 

-~ão. Dos outros. 
Con(O?"me os Oí"lginaes, 

Grr.. 



D. ANTONIO BENEVIDES 

A scienc ia, a religiáo e a caridade estão de 
luto. D. Antonio Maria Corrêa de Sá e Bene

vides, bispo de Ma1·ianna que desappareceu do 

num ero dos vivos a 15 de Julho proximo pas

sado, na episcopal cidade mineira, era o mais 
acabado typo do sacerdote e ao mesmo tempo 

do cava lheiro mai s fino. 

Longa foi a carreira de . seus serviços á 

c-ausa publica. Nascido no município de í !arnpos 

a 23 de Fevereiro de 1836, bacharelou-se em 
lettras no Collegio de Pedro II, graduou -se em 

scie ncias physicas e ri1athematicas pela ant iga 

Escola Central, e só depois de homem feito, 

amadurecida a razfLO, abraçou a carreira eccle

siastica tomando ordens de presbytero em 1864. 

Lente supplementar de math ematicas no 

Collegio ele Pedro II e m 1859, conq ui sto u por 
brilhantissimo concurso em 186o a cadeira de 

lente de historia natural. Em 1866 accumulou a 

esta funcção o cargo de vice-reitor do Internato 

cl'esse mesmo estabelecimento, e n'elle teve 

occasião ele prestar r elevantes serviços á mo

cidade que ed ucou com paternal sollicitude. 

Em 1876 foi apresentado pelo go~·erno para 

bispo ele Goyaz, e logo depois proposto para a 
mitra ele Marianna ; em que a Santa Sé o con

firmou. Sagrou-se em Setembro de 1877. Deze
nove annos portanto carregou aos hombros a 

pezada cruz do apostolado, e durante todo esse 
periodo não fez sinão dar ás suas ovelhas os 

mais aclmiraveis exe mplos ele virtude. 
Havia oito annos, talvez, saltP.OU·O a enfer

midade, ele que nunca mais se restabeleceu e 

que veio dar-lh e a morte ; mas que paciencia 

angelica e que resignação assombrosa demon 
strou em seus soffrimentos ! 

Vi,-ê ra como um santo e como um santo 
morreu. 

Choram-n·o seus parentes e amigos ; cho
ram-n'o todos os que ele mais perto conheceram 
'OS tbesouros de seu coração e as nobi!issimas 

qualidades de seu espírito superior. 

A redacção do D . Quixote (Ouvidor 109; os 
assignantes em atraso são lembrados com espe
cial ancieda:de e carinho) continúa ::t passar sem 

novidade em sua importante saúde, não tendo 
sido nenhum de nós até agora recrutado para o 

serYiço da armada e desserviço ela Constituição 
Federal. 

A excellente secç~io telegraphicado O Paiz, 
edição de 4 do corrente, refere que em Saragoça 
houve um meeling de mulheres, que acabou em 

gritaria, balburdia, pancadaria e choradeira. 
:m· um telegramma. profundamente pleonas

tico , este . 

Diz o Jon~al do Comme?·cio : 

" .Vithm·oy.- O Sr. conselheiro Paul i no Jo sé 
Soares de Souza está actualmente n·esta ci
dade . » 

Bem se vê que esta noticia foi ftita só para 
desbancar a repórtagem do FillzotJ da Gazeta, 

DOi\' QUIXOTE 

que na vespera havia nodciado ter seg-uido 

para a Praia Grand e o Sr . Oscar Guanaba

rino . --
Relati\·amente á ultima corrida elo Derby 

C!ub, a dos dons grandes premias, lemos na 
Gazela ele JYotioias que ali se acharam 4. ooo 

pessoas, e no O Paiz, que 8 . ooo pessoas alli se 
acharam. D'=ihi o dialogo: 

Esoena:- Faltam 4 · OO) pessoas ó coisa, lá 
na Gazela .. • E onde estarão ellas) 

llfontl'y:-K o O Paiz , meu caboclo . Pois n~Lo 
vês ahi isso m esmo? 

Esoenct:--.,A.hh! Então estão certas as duas 

noticias, como certas estão as contas. 

l!Ion/J'Y :-E· isso: no fim tudo dá certo. --
A prc-posito do telegramma da .Nolioirt, re· 

latiYo ao proximo futuro ministro de Portugal 
no Brasil, remetteram-nos a seguinte quadrinha, 

mal feita mas em compensação muito despida de 

espirito: 

« Como em theatro , d'esta feita 
« Um par teremos de dous )I. N .: 

« Qual d'esses clous isto endireita? 

" Ennes de Souza) Ou D outor Ennes? 

Affirmam que aquadrinha é do Dr. deputado 

Enéas Martins Protocollista, e orador de surdina; 

mas nós damos a noticia como um simples 

consta, e com as respectivas reservas. 

Corre como certo, depoi da discussão esta

belecida pelos jornaes entre o Sr. Guahy e o Sr. 

Jayme Benevolo, que o governo vai alterar a 
divisa da Companhia Anonyma do Gaz, que 

d 'ora avante será a seguinte : E:G (tbmo 1'eaeber 

milhão. --
Tem fortuna, em Yerdade é feliz, esse rei 

pequenino de HespanJ1a: do bicyc!e uma quéda 
elle apanha, cái de costas e . . . quebra o nariz! --

Nosso ill ustre e ~·enerando confrade do 

JoPnal do Comme?·cio, o Dr. Pederneiras, \·inha 
um d'estes dias pela rua do Om·idor quando lhe 

succedeu cahirem as barbas ao chão. A.quellas 
enormes barbas, incultas mas respeitabilíssimas, 
emmaranh<!das mas dignas da consideração a 

mais elevada l 
Um cavalheiro que passava, abaixou-se 

sollici to , apanhou o religioso achado e quando vai 

restituil-o a seu indiscutível dono, reconhece 

surpreheodido que 

1 o. - não eram barbas, e sim uma grande 
pasta de algodáo em rama, o que ell e achára; 

2o.-n~io era o estimavel Dr. Pederneiras a 

pessoa em questão, mas e unicamente a figura 

elo Pro]Jhelct, que cabira do alto da alfaiataria 
do mesmo no.me, e com ella a sobredita pasta! 

Feiizmente. 

A eleição de Sergipe, ela qual sahiu eleito 

presidente nosso illustre confrade da imprensa 

Dr. Martinho Garcez, deu ensejo a que ele Ara

cajú transmittissem á .Notioict telegramma di
zendo: 

" E!eito Garcez. A cidade delira . 

Se o correspondente é calemburista, ex-

3 

plica-se o caso, por expedir de ·i ·Aracaj ú em 
vez de votos, maviosos sons. 

Se o não é, então trata-se de um teui~·ei 
opposicionista, que tem a coragem ele nffirmar 

que Aracajú delirou quando elegeu o Dr. Gar

cez-e o que exprime uma torpe fal sidade. 

Os 7·epo1·teJ·s, 

ESCEN.A. & l\10NTRY. 

= -'0::;. 

A GALAXIA 

Publicou·se o primeiro numero d'esta 
revista artística internacional, que já dera 
signal de si por occasião do concerto fes
tival elo ·Club dos Reporters, destribuindo 
um interessante supplemento. 

Este primeiro numero apresenta com 
brilhantismo a nova revista de 1 arte, que 
traz além de illnstrações ele Artbur Luca 
e Luiz Gastou, - M.a!e?', poesia de B. Lo
pes; P,·osa epistolcw, Gle Gonzaga Duque; 
Paul Verlaine, da. direcç:ão; Era uma 
'tez, ele l\'Iario Pederneiras; Pcwa rt De
tllania, de Lima Campos; viela artística, 
ele Mario Vilhena; e Dolo;·osa, esboço de 
um quadro de Isaltino Barbosa. 

Nossos cumprime:1tos amistosos. 

DR. TOBIAS LEITE 
r\ o dia 3 cl'este mez finou-se m;[is um Ye!ho 

e benemerito sen·idor du Estado, o Dr. Tobias 

Rebello Le ite, director do Instituto do3 Surdos
Mudos. 

K asciclo no Estado de Sergipe em r82'i, 
graduou-se em medicina no anno d e 1849 e co

meçou desde logo a prestar bons sen·iços á 
patria em differentes commissões medica:;, de 
que foi incumbido. 

Em 1859 entrou para o quadro effecti1·o do 
funccionalismo publico, assumindo o cargo ele 

director da repartição de sauje publica da 

antiga S .::cretaria do Imperio. Alli conheceu 
0 

governo de mais perto todo o seu prestio-io e 
. b ' 

por_ 1sso commetteu-lhe em r868 o encargo 
espinhoso de reorganisar e dar vida ao Instituto 
dos Surdos-Mudos. 

Este importante estabelecimento de edu

cação esteve ininterrompidamente desde aquella 

data sob a sua zelosa e intelligente clirecção. 

Vinte e oito annos portdnto de trabalho inde
fesso e de dedicação que poderia servir de 
modelo. 

Não é licito dizer que em tudo acertasse 0 

Dr. Tobias; mas o que é innegavel é que quanto 

um homem se póde Yotar ao bem da instituição 

applicando-lhe todos os momentos de sua exis: 

tencia, - isso fez o honrado director do Insti
tuto . 

Aquella é a grande obra de sua vida. Po
derá ser melhorada, e certamente ha que fazer 
n'ella para a elevar á situação de uma obra 

modélo. Mas o que está fei to, e não é pouco , 
cleyemol-o ao infatigaYel brasileiro que acaba 

ele fallecer, cleixan:lo um nome illustre e immn.
culado. 
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A BRUXA 
O retrato elo grande estylista Coelho 

N etto, a p agin a cent ral sob re o ult imo 

acto da Ilha ela Trincl a cle, in teressantes 

q uadros relativos ~1, pra<;a ele touros, nas 

illustra<; ões; texto rico d e espírito e de 

e legante prosa- e i-:; e m resu mo o que nos 

deu a BJ'u.x:a em seu numero 27, primoroso 

como todo.s os anteriores. 

Discu te m n a salinha do café a inte
ressante questão d 1•S ])?'Ofo8, em qne a 
melhor das rhetoricas t em sido consum
mida em pura perda: 

O SI'. padre OLumpio ele Campos :
Eu lhes digo. N ão h a como ser pro to . . . n o
tario apos tolico ! 

O 81,. ] <.,'1·ico Coellw :-Fóra do di
vorcio, o que mais me preoccup a para os 
meus estudos gyu ecolc,g icos é a questão 
dos pro to ... plasmas ! ... 

O Sr . Tldm oth eo ela Costa :---'A lto 
lá! Em nome elo meu Club, protesto! Não 
ha n::tcla tão importante como a histor i a 
do grande Tiradentes, o proto ... marty r! 

O Sr Fr({nça Canalha : - Cá por 
mim o d eclaro : não ha como o meu ge
neral Glycel'io, proto . . . typo de virt.ueles! 

O Sr. Os em' Goctov :- Discordo de 
V. Ex. Isso até parec e uma proto ... pa
t hia! 

()Sr . Befi:.;w·io ele Sou.::a (pilhe · 
riando) :-Q u e deve s er c urada e?m 100 
grammas ele p1·oto.,cucto ele oxygemo ... 

O S1' . CincinnutoBrct (Ja :-Não fa<;am 
])ilheria em questão tão sérja como esta ! 
l~espeitem o Sr . Prudente tle l\1oraes , o 
pro to ... gonista ela peça ! 

O Sr . Ju:;~ ' cm ·lo .~ (entrando esba
forido, s uarento e sentencioso) :- E sai
bam qne, sob pena ele bomba cly uami
ticoplastica, hão ele ser approvaclos os 
pro to . . . col\os ele meu irmão Carlos ! ! ! 

E toll!ert1l. E 33 votos el e maiod a 
caracterisa.r a.m esse eongre~so proteico. 

THIAGUINHO . 

DR. AUGUSTO DE CASTRO 

Antigo con) panh eiro elas liües jorn::tlisticas, 
e muito esFccialrnente um hu morista upre
ciaclo e dos pl'imeiros que entre nós cultivaram 
esse genero !lOS jornaes illustrados, o Dr. Au
gusto ele Castro cle~ertou clus fileiras para 
seguir o caminho que conduz ás regiões inco
gnosciclas ele o nele j á mais se regres;:a . 

Morreu o a ntigo Caipint , que fez durante 
tantos annos as delicias elos leitores do rocla.pé 
elo J oí ·nct! elo Oomme7·cio , folha que pot· es;e 
tempo fazia que~tão ele mostra r-se profunda
mente grave , convenciclamentc séria e concei
tuosa, e que sú abriu e:xcepção p ara esse folbe 
tinista , permittindo-lhe dizer fac ecias, p erpetrar 
calembourgs, criticar á vontade e exercer sem 
})eias o officio ele má-língua elos chronistas. 

E não é sem ·um r1uê de amargm· e tristeza 
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que nós outros os que ficamos, fallamos d' esse 
que se foi. .. 'ranto mais quanto, elle que eles
bastou o caminho, abriu passage~n, fez-se um 
nome, consti tuiu-se uma reputação, succumbe 
n'uma pobreza que está de paredes meias com 
a miseria 1 

E' triste e é clesconsolaclor. 

Foi o Dr. A ugusto de Castro o primeiro 
redactor da 8enuma Itlust1·acla , creação elos 
irmãos F leíuss ; depois publicou com Angelo 
Agostini , o nosso actual director , a sempre lem
brada Viela Fluminense ; e ele então por diante, 
nas eolumnas elo JoJ' JU~l , deu corpori1icação ao 
typo do mano F ellippe, o aucto r das Ocwtcbs ele 

um Cct'ipint, esse verdadeil'o índice e comp/e 
rencl~• dos successos d' aqnelles tempos, com
mentaclos pela sua boa, sadia e commuuicativa 
verve. 

Deixando o J Oí'7Ut l elo Comm.ercio, só ulti
mamente r eap11areceu no Jm·nal elo BJ'Ctsil. 

Mas j à não era o m esmo mano Fellippe ; a.lgo 
lhe faltava - ou o bom humor da primeira mo
cidade ou a segurança de ter com que alimentar 
no dia seguinte a sua numerosa familia. 

Não foram de flôres os derradeiros tempos 
de sua e:xisteÚ~ia . 

No theatro Apgusto de Castro tambem 
creon um nome. Alii, como na litterattll'a fo
lhetinistica, elle procurou e conseguiu _ser sem
pre brasilniro, architectando obras !1J que im
primin, o cunho puramente nacional . E tinha 
g raça, e cliSl)Unba de recursos, e sabia mover 
seus personag·ens e clu,r vida ás scenas ! 

O Tchang- tching-b ung é uma comedia que 
que f'Ó ella clit a medida do talento e elo savoiJ' 

.faiJ'e do auctor , que fez ' rir ás ga.rgalhadas u 
plat<!a fluminense durante nmitos tempos. 

'.rambem era mn convencido cultor ela lín
g ua p ortugueza, qu e escrevia co1n pureza e 
defendia com ardor. 

Quer dizer t udo isso que Augusto ele Castro 
deveria ter morrido em condições satisfadoria.s 
ele fortuna, porque era ha,bil e não era um 
h1dolente; e entretanto moneu paupenimo, e 
lá descansa no cemiterio ele !ll[aruhy, até onde 
fo i acompanh ado por meia duzia cle ·amigos e 
d e confrades, que attestam a pobreza resignada 
em que vivia, trubalhanclo alii\,s e esforçando-se 
tenazmen te a té o ult imo m omento, por ucuclit· 
pelo trabalho ás necessidades dos seus . .. 

1\'Ienos um, elos co mpanh eiros ele longo 
tempo. Acompanham.-n' o nossos saudosos 

a deuses . 

GAZETA DE NOTICIAS 

No dia em que cOJnpletou os seus 21 annos, 
ou ql)ando entrou na maioridade, a,presentou- se 
a primeira das nossas folhas populares reves
ticln ele tl·ages novos, cheia de circnmstancias e 
novidades, e ó escandalo ! exhibindo üm Fi

lhote cujo pai não declara quem seja, m as que 
na linguinha., nos modos e na brejeirice, ben1. 
nlostra que sabiu >"t mãi. 

Concebido por obra e graça - g raça, espe
cialmente - não se sabe ele quem, o p equeno 
nasceu vivo e espertinho, e é hoje o maior 
attmctivo ela folha que desde o seu primeiro 

dia empolgou ns attençües e ns sympnthias: 
geraes do publico. 

Cumprimentamos com sincera estima tanto. 
>"t collega como no seu endiabrado bebê. 

O centenario elo Rio .1Yú., no Hecreio, a pri-
meira claDolo1·es , no S. P edro ele Alcantara, e-· 
o Dia e a Noite , no Apollo, constituíram toda, 
a novidade ela semana clecoLTida. Nã-o é m uito, . 
estCt bem visto; mas antes esse pouco , que sem-· 
pre serviu pttra clistrahir as populações, üü iga
das de ouvir fallar em protollos, Prudentes ,~ 

Trindades, Castilhos, revolução e outras cousas 
eminentemente politicas e supi numeute amolla-
cloras. 

X 
A festa do centenario da revista ele MoreiL·a. 

Sampaio foi brilhante , como convinha ~L essa 
afortunada p eça que lleu fabulosos lucros á: 

emp reza . 
1\l[usicat~LS, fogos de arti:ficio, bn:ões , fog ue-· 

tese putras manifestaçúes pyrotechnicas , juntn
ram-se ás apotheoses, aos ar t istas e ao au ctor, 
sem co1ltar com os mimos distribuídos ao pu- . 
blico, que enchia li tteralmente o th eutro e o . 
j ardim -aquillo é jardim-, até onde chegáru 
depois de h aver passado por entre as pernas elo 
actor Brandão , representado por um enon ne 
boneco que atravancava u rua elo E:s])irito 
Santo. 

Ouvimos ele apreciadores da fe liz revista e· 
admiradores ela actriz PP.})a, que Jnais avisada 
teria andado a empreza se alli bouver!JJ colloca
clo, e na mesma posição, a fig ura symbolica da 
formosa clivette, iclolo elo nosso povo, e sem a 
menor duvida o encanto prim eiro elo Rio Nfi .. . 

E bastante razão as.:' iste aos rcclfunantes : n 
ella cabia a honrosa clistincção, e a elles o enor
me prazer ele abrir caminho todas as noites por· 
tão agraelavel siti o- f<tzenclo-se assim e ele tal 
arte inteira justiça ao u1.erito c a vontade ,a m il 
desejos a custo SOl)itados. 

X 
Da D olo1·es já disse a criti ca auctorisadtL que

é p e<;:a de valor, .pertencente ao genero eclectico" 
h espa.nholtt110 nome e italiana em vcrclacle . O 
auctor du Ve1 ·bena d e la Pctloma revelou ahi 
todo o seu talento e os conhecimentos que tem. 
da ::trte musical , proclLlZindo U!Ua opera que
agrada sem restricções . 

Depois ele applaudida no S . Pedro , tem-n 'a 
a.gora o publico no SmJ.t' Anna. Quer isso dizer 
que j fL não é preciso ir agénte m etter-se n'uquel
las soturnas catacumbas para cliYertir se , e que 
a tí·oupe Tmuba está agora m ais em contacto 
com o publico. 

X 
O D ia e cb Noite é opereta muito nossa 

conhecida e elo agrado especial clss ;1.ossas pla
téas. A companhia do Apollo desempenha-a be1n 
e fa z-se ·applauclir, ainda que lucte com uma 
grande desvantagetn -a viva lembrança que 
ainda subsiste elos tempos em que a repi:esen
taram o Vasques, o G uilbern1e, o Arêas, n' uma. 



epocha em que no S::mt' Anna encontravam-se 
todos os nossos melhores artistas, forma.udo um 

·!:Sl'llp0 homogeneo, superior. 
-= i\Ltucla, porém, dizer a verdade que os ar

tistas rla Cúmpauhia Taveira interpretam com 
arte e discriçao ;t mimosiL opereta, sali en tau_clo
se de entre ell es a Sea . Medina, actriz cantora 
de real merecimento. 

X. 
Fúra. dos tb.e<ttros, ti vemos a primeira das 

touradas dn, compaub.ia portugueza, na graucle 
pruça elos terren.os do antigo matadouro. Na 
opinião elos entendidos fo i um successo;-e eu, 
sem embargo de não ser entendido, confesso 
I)Ue agradou-me o divertimento, sem duvida 
mais interessante elo que as p::ttacoadas iucle
centes que sob o JUPSmo pomposo nome de tou
radas al li tem sido exhibidas, com manifesto 
cli ''o rcio da verdade, pois os tom·os bravios que 
uos apresentavam nrw passavam ele tenras e 
1Jaciticas vaquinhas. 

Agora, assim na,o é . E os arnaclores elo ge
nero, que conconem em numero dobrado ao 
que comporta a praça, jiL têm como justificar o 
seu cntbusiasmo quando atiram á arena cb.aru
-tos, chapéos c até os paletots. 

X 

Novidades futuras: a FcGntcGs ic6, r evista de 
Artb.ut· Azeyeclo, que e lle diz ser a sua ultima; o 
gmncle nigromante e advinho Cazeneuve; e 
uma extraorclinaria co1upanhia ele cavallos que 
i.rú para o S. Pedro. 

D::t revista FcmtasicG dizem os que tem assis
t ido a ensaios que é um primor no genero; 
{)azeneuve é uma reputação européa e pro
rnette-nos maravilhas que nos vão deixar embas
bacados; os cavallinbos ... isso está escripto que 
sobrepuj ará a tllClo quanta existe e mais o que 
vier, porque clecicliclarnente o nosso povo em 
materia ele arte e de tb.eatros colloca sempre 
-em pl'imeiro lagar as companb.ias equesLres . 

São gostos; e gostos, como 1ft diz o ol~tro, 

não se discútem. 

TONY. 

THEOTONIO DINIZ .REGADAS 

Tambe·n r,cs impressionou tristemente a 
noticia elo ó'ubito fallecimcnto de Theotonio 
Regadas, distincto r~porter do Paiz . Era um 
excell ente companhe iro, dotado ele caracter 
amabilíssimo, chüo, sincero, estimavel sob todos 
os pontos de vista. l\. sua F.xm. fa mili:~, que 
n' el le perdeu um extremoso chefe, e á redacção 
<lo Paiz que se viu privada de um prestimoso 
<t uxiliar, apresentamos nossas co nàolencias. 

A NOSSA ESTANTE 

Recebemos e agradecemos: 

O EN&.á.IO, n. 5, orgão dos nJumnos 
do curso se.cundariodo mosteiTo de S. Ben· 
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to, e de que é redactor chefe b jovem 
Heitor Guedes de Mello, que no primeiro 
artigo, energico e justo, faz as contas ao 
Dr. Fort pelos seus destemperos e brava· 

tas emitticlas ele longe. 

o S.à.KE.á.:i\IEXTO DA. CID.à.DE DO RIO DE 

J.á.NEIRO, sensato e bem exposto estudo 
do Sr. Dr. Chrysostomo de Oliveira, que 
o baseia em observações epidemicas e leis 

bacteriologicas. 

ESCLARECIMENTOS sobre 9, Estrada. ele 
Ferro Central elo Brasil, prestados em 
cumprimento do aviso circi.1lar de 17 ele 

Fevereiro elo corrente anuo. 

Á NOVA. REVISTA, de .A.c1o!pho Cami
nha, n . 6 elo 1" anno. Traz um bom artigo 
ele F. Pacheco- A lingua pOi'{U(JMe~a, 

outro ele Oliveira Gomes- O theat1·o, em 
que seu auctor verbera com vigOT os fa
bricantes de revistas do anuo, as interes· 
sautes notas graphicas e outras produ

cções de agradavel leitura. 

niEl\IORI.A.L apresentado ao Supremo 

Tribunal Federal pelos advogados Ruy 
Barbosa e Manoel I. Gonzaga, na acção 
em que ~ão auctoras as Companhias Estra
da de Ferro do Rio Doce ao Cuyeté e 
Obras P.ublicas de :}Iinas Geraes, e réo o 

Visconde de Guahy. 

iJISOURSO proferido em Ouro Preto 
pelo illnstrado Dr. Augusto de Lima, na 
sessã.o magna do Club União Hepublicano, 
a 21 ele Abril do anuo corrente . · 

O BoUQl:JET periodico de Campos que 
' _ _ ----t:;.......___.l 

se diz hebclomadario illustrado. 

DESCOBRIMENTO DO BRASIL por Pe
dro Alves Cabral, bem traçado estudo da 
historia IJatria, pelo Sr . .A.uguslo de Car
valho, antigo jornalista e homem de let-

tras. 
BOLETIM TELEGRAP.!HCO, ela Repar

tição Geral dos Telegraphos. N. 8, do 2° 

anuo. 
.A.RCRIVO do Distr icto Federal, de que 

é redactor o Dr. Mello Moraes Filho; nu
mero 6 do anuo ;)o, correspondente a.o mez 

de junho ultimo . 

/ 1viUDANÇA da capital fede ·:al elo Bra-

sil, réplica do Dr. Cruls./ 
1\fElUORI.A..L do Conde de Leopoldina 

sobre a acção rescisoria que elle move 
como auctor perante o Tribunal Civil e 
Criminal, contra a massafallida Conde ue 
Leopoldina e o curador fiscal das ma~sas 

fallidas. 
.A. P.AUUCÉA, ns. 2J e 22, trazendo 

este ultimo um retrato do illustre general 
F . Glycerio, quando fôr mais magro, mais 
moreno, mas feio .. . e mais parecido com 

o alludido i·etrato . 

O MOSQUITO (n. 2) revista quinzenal 
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dedicado ao bello se.s:o. Bvm cscripta e 
bem impressa, 

RE\ISTA. PIDLATELICA. do Brazil, n . 7. 

CO:UPA.XID.à. DOCAS DE AXTOS, e a 
.A.lfandega de S. Paulo, volL1mosa brochu
ra contendo a. :]a ser i e de artigos publica
dos na imprensa diaria. so.bre esta iuter
minavel qn.estão . 

REVISTA. )J.à.RITDIA BR...I..ZILEIRA, 11 . l 
do XVI anno, correspondente ao mez ele 
Julho findo-

Relatorio annual (terúeiro) da Asso 
ciação Ohristã de l\ioços elo Rio ele Ja
neiro . 

O TIRO, orgão litterario, scicutifi.co e 
recreativo. N. 4. 

BO.LETDI elo Clnb Naval; D. 1 do 5o 
anuo. 

JORNAL BR:I.ZIL OTTO:iH.ti.NO, que se 
publica em Santos. Periodic·o cujo titulo 
não sabemos ler uem escrever, cujos arti 
gos não comprehen rlemos, afliguranclo-se 
nos que já. vimos tudo aquillo nos papeis 
de seda que eu \O l vem as cartas ele bichas 
da China. 

El\I PROL, rla integridade elo terri
torio ele Pernambuco, importante traba
lho publicaüo pelo Instituto Ar·cheologico 
e Geographico Pernambucano, e escripto 
pelo Dr, F . .A.. Pereira ela Costa. 

PETIT ECHO DE L.l. :IIODE, n, 29 do 18° 
anno, importante jornal de modas e figu~ 
rinos. 

SANCHO P..I.XSA, n. l jornal illnstrado, 
quizenal manuscripto e paulista. 

A TOUTBEGRA DO .i\IOINHO, de Em. 
Richebourg, tomo l 1-

0LGA, valsa para piano, de Alexandre 
G. de .A.lmei~a, publicada pela casa Bus
chman n & Guimarães, 

ITATIA.Y.I., polka por Gavroche, edi
tada pela casa Vieira Machado & C . 

CONVITES : para a COrl'ida do Derby 
Club, em que se clespntaram os dons gran
des premios Dr. Froi1tin c Derby Club, fes
ta magnífica e grandemente concorrida; 
para o festiva-l elo Club <'!.e Corrida, que 
deve effectua.r-se com os q uaclros allego
ricos no Cassino Fluminense, a 15 do cor
rente; para o grande baile de hoje no Cltlll 
dos F eu i anos; e pam a inauguração da 
Baby lonbt Brau, novo producto da Cer
vejaria Bavaria,- de qne recebemos algu
mas garrafas, cnjo contheúdo saborosís
simo deglutimos sem demora, levantando 
u:n brinde á companbi:"t que nos presen· 
teá.ra e que ausente de nós de nós se lem
bra. 

Offi.cinas de obra'3 do JOR)[AL no B&!.SIL 




